
ratamento tardio pode ter 
onseqüências psicológicas 
lém de comprometer a eficá-

c do tratamento, o diagnóstico 
t aio pode acarretar problemas 
pS,Icológicos na criança. Isso ocor-
r porque o distanciamento 

o desinteresse e a irritação 
-I; sintomas típicos de quem per-
dOu parte da capacidade visual 
uê.-auditiva — são considerados 
cõgio características pessoais. 
"A„té o distúrbio ser detectado, a 
«lança passa a ser tratada por 
pais e professores como pouco in-
tdligente, desobediente e desaten-
ti", afirma a psicoterapeuta e in-
tOgrante do Centro de Estudos 
44.,s Relações Mãe-Bebê-Família, 

oísa Marton. 
sses atributos, diz a psicote-

ràpéuta, com o tempo passam a 
ser assimilados. "O conceito dos 
pais é muito importante para a 
formação da identidade da crian-
çaexplica. "Por isso, ela começa 
a sé' achar pouco inteligente, de-
sobediente e desatenta", comple-
ta. A intensidade com que isso po-
de acontecer, no entanto, varia de 

IL);  

criança para criança. 
Heloísa afirma que, ao ser diag-

nosticado o distúrbio, geralmente 
os pais começam a se sentir cul-
pados. "Sempre idealizamos fi-
lhos perfeitos e, quando vemos 
que isso não é real, há uma gran-
de frustração", diz. 

A psicoterapeuta considera ser 
muito importante 
que os pais saibam 
lidar com essa si-
tuação. "Há, ainda, 
a sensação de dívi-
da com os filhos." 
Heloísa diz, no en-
tanto, que os pais 
devem tomar cui-
dado para não ten-
tar compensar de 
forma compulsiva 
o atraso do diagnóstico. "Muitos 
passam a pagar eternamente uma 
dívida, o que é extremamente 
prejudicial para a criança e tam-
bém para os pais." 

Segundo Heloísa, é bastante co-
mum a criança ficar irritada logo 

("1  

que os tratamentos são iniciados. 
"A recuperação da capacidade au-
ditiva ou visual exige da criança 
uma readaptação", diz. Essa nova 
forma de se contactar com o mun-
do, de acordo com a psicotera-
peuta, apesar de ser benéfica, 
acaba provocando o stress na 
criança. 

"No início, há 
uma certa estra-
nheza", diz. Ela 
lembra, por exem-
plo, que quando a 
criança recupera a 
capacidade auditi-
va, ruídos muito 
intensos passam a 
incomodar bastan-
te. Por essa razão, 
é comum que a 

criança se mantenha por algum 
tempo distante do convívio social, 
irritada. "É preciso que os pais 
compreendam as conseqüências 
dessa mudança e auxiliem a 
criança nesse processo de readap-
tação." 

PAIS DEVEM 
APRENDER A 
LIDAR COM 
SITUAÇÃO 


